
Dentro das aventuras da

vida, a aventura literária

é das mais excitantes 

Nove do Sul

Cartas, recados, e-mails – Falan-
do em livro, a Unisinos acaba de
lançar uma coleção de bolso, com
nomes notáveis: o cientista e escritor
Ivan Izquierdo, o crítico de cinema
Luiz Carlos Merten, o professor Mar-
tin Dreher. As editoras universitárias
têm crescido de maneira expressiva
no Brasil, e a Unisinos ocupa, entre
elas, lugar de destaque. ✦ Falando
em escritores, o José Seligman, co-
nhecido otorrino, nascido em Santa
Maria, escreve para evocar um san-
ta-mariense ilustre: o também médi-
co e poeta Prado Veppo, falecido em
1999. No próximo dia 23, às

18h30min, um grupo de santa-ma-
rienses (Ruth Larré, Pedro Freire Ju-
nior e Quintino Correia da Silva) es-
tará homenageando Prado Veppo
com um recital de seus poemas no
foyer do São Pedro. ✦ A Anita Vi-
nhas escreve a respeito da crônica
em que comparei a vida a um filme,
listando os créditos: Deus é o diretor,
os pais são os criadores, os filhos são
os produtores, o cônjuge é o co-au-
tor, os amigos são a platéia. Sei não,
Anita. Acho que outros teriam opi-
nião diferente. Deus deve estar mais
para produtor do que para diretor –
a direção, ao fim e ao cabo, compe-

te a nós mesmos, não acha?. ✦ Não
percam, no Guion, O Fio da Inocên-
cia, de Atom Egoyan. O personagem,
magnificamente vivido por Bob
Hoskins, tem muitos pontos em co-
mum com o pedófilo Eugênio Chip-
kevitch. Falando em Guion, o Guion
Sol está com nova aparelhagem, o
que valoriza ainda mais os bons fil-
mes lá mostrados.

✦
Citação - “E se de repente/além de

grandes lábios/ ela tiver grandes den-
tes?” ✦ Os poemas no ônibus – uma
grande iniciativa da prefeitura – mui-
tas vezes proporcionam surpresas,

como é o caso desse belo e ousado
texto. M. Silva, que o assina, detec-
tou, talvez sem o saber, uma das
mais comuns fantasias masculinas,
uma fantasia que tem até nome em
latim: é a “vagina dentata”, vagina
com dentes. Muitos homens têm
medo de serem devorados pelas mu-
lheres, um medo que é capaz até de
gerar impotência. De modo que a
pergunta do poema pode ser respon-
dida com uma tranqüilizadora nega-
tiva: não, não existem dentes. Sexo é
bom, sexo dá alegria. Uma alegria
que nos faz mostrar os dentes – da
boca! – num sorriso de júbilo.
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ano era 1962. O país estava agitado: no
ano anterior, uma tentativa de golpe fo-
ra abortada pelo glorioso movimento da Le-
galidade, nascido nas ruas de Porto Alegre.
Na esteira da Legalidade veio a exigência das chama-
das reformas de base, sobretudo a reforma agrária. Os
comícios se sucediam, os atos de protesto...

Estudante de Medicina, eu era um jovem inquieto.
Como outros jovens inquietos, eu escrevia, e escrevia fu-

riosamente. Contos, principalmente, que mostrava a meu amigo
Carlos Stein, cujo talento só tinha paralelo na cáustica ironia. E foi
numa dessas conversas que a idéia surgiu: por que não organizar
uma antologia de contos?

Por incrível que pareça, essa idéia era original. Que fosse de nos-
so conhecimento, nunca se fizera uma coletânea de autores gaú-
chos. E assim, fomos em busca de autores. Alguns deles já eram
conhecidos no meio jornalístico: Josué Guimarães, Sérgio Jocky-
mann, Lara de Lemos, Ruy Carlos Ostermann, Cândido de Campos.
Outros, como Tânia Faillace – um impressionante talento – e Sér-
gio Porto, meu colega de faculdade, eram inéditos. O editor seria
o nosso amigo Luiz Lerrer que, resignado, apoiava essas aventuras.

Fomos bem recebidos. Josué Guimarães, praticamente desconhe-
cido como ficcionista, contribuiu com textos inéditos, e bem assim
o Ruy. Jockymann conseguiu impedir que o livro se transformasse
num empreendimento amadorista: um amigo dele, publicitário, pro-
jetou a edição. Os textos seriam ilustrados com retratos, desenha-
dos, dos autores. Ali me vejo, com uma camisa fora de moda e uma
basta cabeleira (espero que, no Juízo Final, os cabelos perdidos pe-
sem a nosso favor. Uma pequena indenização que Deus nos deve).

O livro teve um sucesso. Ensejou algumas piadas - à época, havia
um popular produto conhecido como Chá das Nove Ervas, e o tro-
cadilho a respeito era inevitável. A edição original se esgotou, mas
agora o Instituto Estadual do Livro, dirigido pela brilhante Cíntia
Moscovich, fez uma reedição comemorativa, que será lançada no
IEL (André Puente, 318) nesta terça, dia 10, às 19h. Lá estaremos,
comemorando o aniversário. Quarenta anos se passaram então – o
mesmo período de tempo que os hebreus levaram percorrendo o
deserto, em busca da Terra Prometida. Se chegamos a Canaã, não
sei dizer. Mas sei, dentro das aventuras da vida, a aventura literária
é das mais excitantes. Quando mais não seja serve para evocar um
passado do qual todos nós temos saudade.

O
CENA 1: NO BANHEIRO

Como 99,9% dos homens, Gus-
tavo não gosta de roupa íntima
feminina no banheiro. Em bom
português: ele odeia calcinha pen-
durada na torneira do boxe. Como
99.9% das mulheres, Poliana faz
dessa prática uma obrigação de
cada banho.

Poliana: – Lavo no banho, fico
com preguiça de estender e deixo
ali mesmo.

Gustavo: – E por que eu nunca
deixo cueca minha no banheiro?

Poliana: – Por que não é tu
quem as lava!

Discussão encerrada.

CENA 2: RONDA NOS MOTÉIS
Quando Poliana e Gustavo ainda

não tinham carteira de motorista, ir
ao motel era um problema. Um dia,
resolveram pegar carona com um
primo dela e sua namorada. O que
eles não sabiam é que o tal primo
era muito pão-duro e economizava
até na hora de escolher um quarto. 

A tal ida ao motel virou uma
ronda pelos estabelecimentos do
Vale do Sinos. Em cada local, se
repetia a análise detalhada da ta-
bela de preços, algo do tipo “não
se incomode, viemos só dar uma
olhadinha”. 

Poliana: – A gente estava no
banco de trás e ficava conversando
e disfarçando, meio de costas.

A busca levou uma hora e ter-
minou com a certeza de que o
primeiro motel visitado era o mais
barato. Quando chegaram, uma
fila os aguardava. Por meia hora,
ficaram os quatro dentro do car-
ro, cercados de outros casais, sen-
do que muitos preferiram não es-
perar pelo quarto vago e deram
início aos trabalhos ali mesmo.

Quando finalmente chegaram ao
quarto, o clima já não era o mes-
mo, mas havia a chance de se vin-
gar do primo sovina, que estava
na porta ao lado. 

Gustavo: – Começamos a ligar a
toda hora para perguntar o que
eles estavam fazendo.

Nunca mais Poliana e Gustavo
pegaram carona para ir ao motel.

CENA 3: ABAIXO O SILÊNCIO.
Poliana fala muito. Gustavo

quase não fala. Os dois conhecem
bem essa diferença, mas Poli não
consegue encarar os silêncios do
noivo e fica cutucando até ele
reagir.

Poliana (mesmo sem ter nada
especial para falar): – Vamos
conversar, amor?

Chega um momento em que a
insistência funciona.

Gustavo: – O que é?
Poliana (no improviso): – Sabia

que eu te amo?
Gustavo: – Idem.
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Um dia, a mãe levantou-se para ir ao
banheiro e viu que a filha havia menti-
do o horário: Janaína levou bronca,
mas não aprendeu a lição. Continuou
jurando chegar à 1h30min, no máximo
às 2h, mas, para evitar contradições,
passou a atrasar os três relógios da casa
antes de ir dormir. No outro dia, acor-
dava cedo para acertar os ponteiros. 

Uma vez, a mãe levantou-se mais cedo,
mas Janaína se adiantou.

Janaína: – Viu, mãe? O relógio parou!
E foi correndo arrumar os outros

aparelhos, antes que fosse tarde
demais.

CENA 3: SEPARAÇÃO DE BENS
As pequenas discussões de Janaína e

Marco terminam com uma divisão
bem-humorada da casa.

Marco (apontando para a geladeira
que ele ganhou da irmã): – Vai buscar
gelo no vizinho, se quiser água gelada!

Janaína (apontando para a máquina
de lavar roupas que ganhou de ami-
gos): – Vai lavar as cuecas à mão!

Marco (apontando para o telefone,
também presente de sua irmã): – Vai
fazer sinais de fumaça ou gritar para te
comunicar!

Janaína (apontando para o sofá que
ganhou da mãe): – Vai sentar no
chão!

Marco (sem apontar para nada): –
Tem cadeira de praia, ora.

Risos a dois.

SEGUNDO EPISÓDIO 
Personagens:

✦ Poliana Lopes, 23 anos, jornalista e noiva há seis meses. Ela costu-
ma ligar para o noivo muitas vezes ao dia, mesmo quando não há as-
sunto.
✦ Gustavo Petry, 23, universitário e noivo de Poliana, com quem está
desde os 17 anos. Não gosta de falar muito, principalmente ao telefone,
e costuma dizer idem, em vez de “eu te amo”.

Típico Vani

“Quando as pessoas
usam o telefone num

motel? Para pedir a
conta. Quando as
pessoas pedem a

conta? Imediatamente
depois que transam.”

Típico Rui

“São essas brigas com mãe no
meio que introduzem romance
num relacionamento de longa
duração. O melhor sexo que eu
tive com a Vani foi uma vez que
ela botou um vestido roxo, e eu

disse que ela tava parecendo uma
ereção do King Kong.”

Adriana Franciosi/ZH

Beatriz Sallet, Divulgação/ZH
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